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BB ignora proposta de conciliação 
No início do m ês, a Comis­

:,ã o de Empresa e a Procuradoria 
Geral d o Trabalho te ntara m jun­
to ao banco uma so lução para o 
acordo salarial, m as o banco m an­
teve a m es m a pos tura intrans i­
gente que caracte ri zou as nego­
ciações a té agora . 

A Comissão d e Em p resa rea­
firmou a inte nção d e encontrar 
u ma so lução negociad a e apre­
sen to u a proposta q ue co nsid era 
justa, que é m anute nção das clá­
us u las d o aco rdo 98 / 99, a uxílio­
creche de R$ 105,00, a uxí lio a li ­
m entação d e R$ 8,40, disc ussão 
da PLR e m 60 di as, m eca nism os 
d e controle d o banco de horas 
pelas entidades s ind ica is e não 
reflexo das faltas de g reve para 
os funcioná r ios. 

Já a proposta d e conci liação 
apresen tada ao banco pela l~rocu­
rado ria d o Trabalho, mantém a 
estabi lidade dos d elegados sin­
dicais somente durante o manda­
to; reduzem 10% onúmerodedi­
rigentes liberados; redu z o auxí­
lio-creche para R$100,00, m anten-

E11qua1110 niiu sai o aco rdo, pro.u e~ue a mobi!t :.açiio dos f1111 cronâri os do /3B 

do o restante sem a lteração. 
Poré m, a posição do BB é que 

o acordo cole ti vo estava reso lvi­
do . Ou seja, a empresa insis te em 
assinar acordo parcia l das clá u­
su las já implementadas unilate­
ralmente por e la. P ra re s umir 
melhor, o banco quer a ass inah.1 -
ra d o acordo qu e e le, co m a mão­
z inha da CoNTEC e do TST, empur­
rou goe la abaixo do fun ciona lis-

Dirigentes Sindicais 

mo. 
En quan to não sa i um acordo 

jus to , as ações prossegu em na 
Jus tiça e é re tomada a 
mobilização. No último dia 24 / 
02, foram realizadas, pelos sindi­
ca tos da CUT, manifestações con­
tra o trabalho grah.ti to e pel a aber­
tu ra das negociações . Além de 
abaixo-ass inados con tr a a 
privatização dos ban cos públicos. 

Ação quebra a intransigência do 88 
O movimento sindical conseguiu , 
atravé, de ação na Justiça, quebrar a 
prepotência da direção do Banco do 
Brasil. e impedir que o, dirigentes 
sindi cais liberados volt:L,sem para o 
trabalho no banco, conforme 
pretendia a empresa. O BB resolveu 
convocar os dirigentes, sob ameaça 
de suspensão do pagamen to de 
sa lários, depois do j ulgamcnlo ele 
dissídio, parc ial e prej udicial it 
categoria, no TST, em dezembro do 
ano passad o. Fi cou caracteri zada, 
mais uma vez, a intenção do banco de 
de,estruturar a organização dos 
trabalhadores, com prej uízos enormes 
it categoria. 
Só não obteve êxi to porq ue o juiz 

Antônio Lopes.da l4'Varada 

Justiça do Di strno Feclcral, concedeu 
liminar contra o ato da diretoria cio 
BB que determi nava a volta de todos 
os dirigentes sindicais aos locais de 
Lrabalho no banco. Segundo a 
decisão ela Ju stiça, o BB deve 
manter a fn.:quência livre de todos 
os dirigentes. 
A decisão liminar do juiz levou em 

cons ideração a fa lta de novo acordo 
co le ti vo que reg ul e as condi ções de 
trabalh o. Além di sso, ficou 
caracterizada a intenção da 
empresa, de perseguir a organização 
dos trabal hadores , que não ass in ou 
o acordo proposto pelo banco , na 
defesa de um melhor acordo para 
os funcioná ri os. Para Neil Emídio 
Júni or, diretor do Pact u e m 

Paranavaí, a decisão é importante 
"porque o Sindicato é um grande 
instrumento na defesa dos 
funcionários , e o trabalho sindica l 
cio diri gente I iberado é importante 
na mobi lização dos traba lhadores 
Antes ela dec isão ci o j uiz de 
Brasília, o Pac tu , em Umuarama, 
havi a conseguido liminar ele 
antecipação de tutela gara ntindo a 
liberação cio diretor Paulino 
Alves de Alm e ida para o SEEB 
Umuarama. 
A dec isão do j ui z Irã AI ves dos 
Santos , da JCJ ele Um uarama , é 
1·e troat i va a O l /02/2000 data 
indicada pe lo BB para a volta dos 
diri ge ntes s indicai s ao traba lh o no 
ba nco . 
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Eleições Sin icais 4 
Dois importantes siudica tos ~e 4 
bancários da CUT no Parana, 
terão eleições em março, para 

renovar suas di retorias. 
Dias 16 e 17 será realizada a 1 

eleição em Londrina, e dia 28 C 
em Paranavaí. A direção do w; 
PACTU torce para um alto C 

índice de comparecimento dos C 
associados na votação. 

' Congressos e 
importantes e 

Este ano será marcado também C 
por irnportantes cong ressos de « 

entidades organizativas dos C 
trabalhadores. Em ju lho vai ser C 
realizado o da CUT Paraná. Em 
agosto o da CUT nacional, em fl 

setembro o r!a CNB. O da 
FETEC Paranrí serrí entre junho 1 

e setembro. Todos eles (1 
renovarão suas dire torias e 

pla11eja rão seus traba lhos nos 1 
próximos três anos. Os 

bancrírios do PACTU serão 
convidados a discu tir teses í 

desses congressos em 
assembléias, as quais vão eleger ~ 

também os delegados para 1 
participarem dos mesmos. t 

,------------~• 

Publicação dos Sindicatos dos 
Bancários de Para11avaí, Campo 

Mourão, Toledo, U11111arama/Assis 
Chatea11bria11d e G11arapuava 

Conselho Edilo ria/ 
Ne il E. Júnior 

( Paranavaí) (0xx44) 423-3402 
Nivaldo Si111011, 

(C. Mourão) (0xx44) 823-3492 
/zabe l C. Gregório (To ledo) 

(0xx45) 252-185 ! 
Wilson de Souza 

( U11111ara111a/A ssis Cha teaubriand) _ 
(0xx44) 622- 1979 - Elói Myszka 
(Guarapuava) (0xx42) 723- 13 71 

Jomalisto: Joel G 11edes 
lmpre.n,io · Gráfico Slio P<11i/o ( -1-1 ) 622 --1 7R7 
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Negociação com o Banestado . . NOSSA RESPOSTA 
Os s111d1catos responderam que não aceitam 

retroagir e levarão para a categoria a proposta No último dia 22 / 02, os sindica tos es ti veram 
reunidos em negociação com a direçfio do 
fürnes tado. O di retor Carlos Alberto Sebas tiany, 
do Banco, apresentou uma proposta gue remete 
à Convenção Nncional da Fenaban. Alegou 
necessid ade de a1uste e redu ção de despesas, po r 
conta da pnvatiL<1çào. 
O Banco quer c1 dota r a Convenção clc1 Fenc1ban 

para lim.i tar direi tos dos funci onários, reti rando 
garan tia de emprego, do pagamento das horas 
ex h·as, do repasse da complementação de 
aposentildoria ao Funbep e o fim do concu rso 
público, enh·e ouh·as cláusubs . 
O Banco também pretende congelar os anuênios 
em R$ 14,53 e adotar o va lor da Convenção: R$ 
8,-H par,1 ilS futuras uquisições. 

, . do Banco, que reti ra os di reitos. 
Alern d_1sso, o~ smdica tos já consultam suas 

nssessonas ;undrcas sobre a possibi/1dade, e,n 
rns? de perdas, do ques tio11n111e11 /o por via 
Jlt rtdrca. Nas Assembléias realizadas pelos 

s111d1catos do PACTU, os bnnes tndense, 
reieitara 11 1 a proposta do Bane; 
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U nica proposta Ações para Correção 
é retirar direitos 

A retomada 
das 
negociações 
entre a 
Comissão dos 
Empregados e 
a direção da 
Caixa, abre 
novas 
perpec tivas 
para o 
fechamento 
de um acordo 
coleti vo justo . 
Até agora, a Os empregados da Caixa e o Movi111e11 ro Sindical l11w 111 por 11111 acordo j 11sro. se111 
empresa retirada de direitos dos trabalhadores. 
vinha se 
valendo de um acordo 
unilateral, imposto goela 
abaixo do fu ncionalismo, 
com a nítida pretensão de 
re tirar direitos dos 
trabalhadores. 
Isto fi cou bem claro na 
contra-proposta da 
empresa, que congela o 
ti cke t-alimentação e 
autori za a conversão da 
li cença-prêmio excluindo 
os empregados que 

fizeram greve desse 
direito, além de press ionar 
os dirigentes sindicais 
liberados para o retorno 
ao trabalho no banco até o 
dia 01/03 .Para a 
Comissão dos 
Empregados, essa é uma 
forma de tentar 
desarti cular a organização 
dos trabalhadores na 
defesa de seus direitos. 

A Comissão conseguiu 
marcar reunião de negoci­
ação para o dia 25/02 . E 
até o fechamento desta 
edição ainda não tínhamos 
o resultado. Mas a Comis-
são avalia ainda que é 
necessário aumentar a 
mobi li zação da categori a, 
o que é fundamental para 
garantir um acordo fa vo­
rável junto ao banco . 

Ler/Dort 
Conscientizar é a palavra-chave 
Você sabia que a Ler / 
Dort é atualmente a 
segunda causa d e 

afastamento do 
trabalho no Brasil? É 

verdade. 
Levantamento do INSS 
revela que de cada 100 

traba lhadores 
brasileiros, um é 

portador de Ler / Dort. 
Já segundo o 

Ministério do Trabalho, 
enquanto até 1994 

havia apenas 10 mil 
casos notificados, hoje 

já são 532 mil. Fora 
aquelas trabalhadores 

que têm a doença mas 
suportam a dor e não 

revelam, com medo de 
perder o emprego, já que 

a maioria dos médicos 
não reconhece a Ler / 

Dort como doença 
ocupacional. 

DIA NACION AL 
A melhor forma de 

prevenção à Ler/ Dort é a 
conscientização. Por is to 
o dia 29 de fevereiro foi 

escolhido o Dia Naciona l 
de Conscientização sobre 

a doença. Já está 
comprovado que a Ler/ 

Dort é causada por 

condições inadequadas 
de trabalho, e piora a 
cada dia, por falta de 

consciência sobre o 
problema. 

E por falar em 
conscientização, o 

PACTU lembra aos 
bancários, que é direito, 

garantido em lei, a pausa 
no traba lho para os 

devidos exercícios de 
alongamentos para 

prevenção da Ler/ Dort. 
Poucas agências da base 

do PACTU têm 
obedecido a lei. Dá uma 
cobradinha no seu chefe! 

Propagandas, por vezes duvidosas, na imprensa, 
em carros de som ou até mesmo em panfletos, 

criam expectativas e ansiedades entre os 
trabalhadores que foram lesados pelos planos 

econômicos e até agora não conseguiram reaver 
seus direitos. 

Entretanto, é preciso que se abram os olhos, pois 
quanto mais dura a vida de alguns, mais 

exploradores aparecem. E a vida é dura para 
muita gente, porque poucos se apoderaram e 

continuam se apoderando de tudo que há, em 
prejuízo à coletividade. 

O Brasil é o retrato vivo dessa situação. 
Mas vamos aos fatos. Em novembro de 1994, a 

CUT-PR apresentou representação civil perante 
o Ministério Público Federat com vistas a 

apurar as irregularidades detectadas na fo lha de 
correção do FGTS nas épocas de implantação 

dos planos econômicos Bresser, Verão e Collor. 
A representação foi procedente e, em 13/12/94, o 

Ministério Público Federa( no Paraná, ajuizou 
Ação Civil Pública contra a Caixa Econômica 

Federat visando repor os índices suprimidos dos 
saldos do FGTS dos trabalhadores. A ação foi 

distribuída para a 5n Vara da Ju stiça Federal em 
Curitiba, autuada sob o nº 940015476-3. No 

dia 13/03/95, os sindicatos filiados à CUT se 
juntaram ao mesmo processo. 

Vale lembrar que a Ação Civil Pública é de 
competência do Ministério Público, para 

proteger o patrimônio público e sacia( do meio 
ambiente e de outros interesses difusos e 

, coletivos. 
E importante lembrar ainda que o Ministério 

Público substitui. na sua ação, todos os 
trabalhadores do Estado do Paraná. Portanto, 

. . . sendo desnecessário ajuizamento de açiio 
zndwid~ta( o que não impede que alguém o fa ça. 
A deczsão de primeira instância foi desfavorável 

aos trabalhadores, encontrando-se em tramitação 
no tribunal Regional Sut em Porto Alegre (RS), 

para apreciação do recu rso interpos to. 
Por fim, resta lembrar que o direito é tri11te11rírio, 

isto é, só termina após 30 anos. Isso abre 
possibilidade para novas ações, f 11t11rm11ente, 

ainda que individuais. No entanto, é preciso ter 
cuidado co111 profissionais e entidades que se 

utilizam das mazelas institucionais e da 
angústia do povo para sacrificá-lo ainda mais. 
Cabe n você decidir se 111a11/ém apenas a atual 

açiio 011 apresentar, por conta, nova ação. 
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Pena que 
pública nã 

O governo FHC foi um dos que 
menos investiu na educação. Re­
duziu o orçamento do ensino - e 
de outras áreas essenciais - para 
pagar juros da dívida externa. O 
resultado disso todos já sabem: 
desemprego, saúde sucateada, 
aumento da miséria e completo 

abandono da educação. 

.,.::LS40SC5,f;"i• r 
Segundo plano • 

~ 

E o ensino público, esse ano, 
pode perder ainda mais, em vários 

aspectos. É que o Ministério da 
Educação já coloca em prática, a 

partir do ano letivo que está come­
çando, o novo si stema de avalia­
ção para o ensino de 5ª à 8ª séries 

e segundo grau . 

O go l'erno FHC nc7o rn111pri11 o que prometeu. Ao contrário. tirou dinheiro da educação e 
para pagar juros ela dh·ida externa. O ensino público, que já era ruim, .ficou pior ainda 411 

Pelo novo sistema, já bastante 
criticado entre os profi ss ionai s 

"Barateando a educação" 

da educação , have rá 
uma redução da car-

Para a pres idente do 
Núcleo Regional 
da APP Sindicato 

de Umuarama. 
EliLabeth 

Pici.: inini . essa 
foi uma fo rma 
que o governo 
encontrou para 

economi zar ainda 
mai s os gastos 

ga horária e uma 
complementação dos 
estudos , no final do 

curso , para os alunos 
com dificuldades . Na 

opinião de muitos 
educadores ouvidos 
pelo PACTU , a mu­

L1 1tahi.:th 1' 11.:-.. 111 111 1. prC'-H.lc nt 1.· CO I11 a educação. 
da A l' I' Umu,ICil lll,I Para ela. o aluno, 

dança diminui o índice de 
repetência, mas diminui a inda 

mais a qualidade do ens ino 
público . 

Por que? Em primeiro lugar, o 
novo si stema tende a aumentar 
o desinteresse em muitos alu­
nos e, além di sso , pode preju­
dicar o índice de frequência às 
salas de aulas , porque o estu­
dante sabe que , mesmo defici­
tário no decorrer ano letivo, no 
final terá urna chance bem rnai-

or de passar, mesmo sem ter 
aprendido o suficiente . 

o professor e a 
soc iedade saem perden­

do. 
Entre os diretores de 

esco las e os professores, 
o descontentamento é 

generali zado. Rec lamam 
da redução da carga 

horária, o que implicará 
em diminuição de salári­
os e, principalmente, do 

aumento do trabalho 
gratuito imposto pelo 
governo . Isto porque o 

professor ficará respon-
sável pela 

complementação de 
estudo dos alunos em 

recuperação e por esse 

trabalho extra não serão 
remunerados. 

Para a pres idente do 
Núcleo da APP 1Sindicato 

de Paranavaí, Alzil ia 
Bana. " isso 0 um baratea­
mento dos custos com a 
educação", ou desva lori -

zação do professor. 
Ela afirma também que 

muitos professores 
poderão até mesmo 

pe rder o emprego. cm 
função de uma poss íve l 
redução do número de 
alunos. Para Alzilí a, o 

objeti vo do governo está 
claro : reduzir gastos com 
a educação, sem se preo­
cupar com a qual idade do 
ensino, que já é defí c itá-

na. 

CI 
Cl 

Ensino melhor IZ 
quem tem dinht 

Alguma vez você já deve ter ouvido algum polít11D 
panha eleitora l, dizer que a educação é priorid­
prcs1dente, FHC. fo i um desses. Mas todos eles; 

esquecendo o compromisso. E o ensino vai fica~ 
pior. • 

Pior para quem não tem condições de pagar L .. 
pr!vada, o que signi fica _dizer que o ensino públiet 

esta ca_da_vez mais rnefi c'.ent~, confom1e mostraniíõli 
do p1 op11O governo, apos o ultimo provão reali zi9l 

do ano passado . m 
Enquanto nos Estados Unidos, na Europa e cm ~ 

desenvolvidos, a maioria dos estudantes uni vttll 
recr~tada pelas en~presas mesmo antes de termtll!i 

supe11or, no B1 a_sil e bem diferente. Para muitos,~ 
des começamJa no vestibular. E quando consco~ 
enfrentam outros sérios problemas 110 decotTer61 
final, um outro grand~ obstáculo: fa lta emprego __ 

se toma_ qL~ase 1111poss1vel colocar eni prática O q~ 
_ Na op1111ao de respeitadas lideranças do setor e~ 
_isso tem uma explicação simples: são alunos que . . 
a faculdade em piores condições de aprendi zado~' 
vida _toda em escola pública e não conseguiram a~ 

111 vel de aprendizado dos colegas que vieram ~ 
pn vadas ... Para o professor Rog0rio Cezar <.k c .. 1 

U111camp, o candidato provcrnente cio ensino --.d 
dfi

.,. ~ e 1c1tano em relação àquele oriundo da esco la i, l 
incapaz ck competir com ele; e será diLimado eiS 

semestres". ~ \1 

--
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Quem fentou e quem 
passou pelo funil 
Pesquisa fe!ta com base nas inscrições 
p~ra O vestibular da Universidade de 
Sao Paulo e na lista dos aprovados 
m~stra a diferença entre os 
dois grupos .,, if 

:,1:L . ... . 
·1 .. . • _, ~ 1 

. .. '( 
~ ~, ' .. , 

1' 111. DOS CANI <t:i.,, ·' 

alham ~~,ú111a111ce•ss~am~ a internet 

59" o fizeram o 29 grau 
em escola particular 

ois ou mais 
carros em casa 

J! 
-~ o PERFIL DOS .P~-

APROVADOS ~ 

79"/4 nio trabal~m 
75% acesDm a internet 

l~n felts 
Almog, 
iproVildoem 
eng~huii 
Ili USP 

75% fizeram o 29 grau ............. .. 

_ e_,:n !~º!ª p~_rticulu 
53% têm dois ou ~is carros 

emca~ 

E escolas viram sucatas! 
Em muitos países desenvolvidos, as 

uni versidades públicas são obrigadas a 
reservar pelo menos metade das vagas para 
candidatos oriundos do ensino secundário, 
também público. 

A diferença é que, nesses países, o nível 
do ensino público não deixa nada a desejar 
em relação ao ensino privado. Pelo contrário, 
cm alguns casos é até melhor. Já no Brasil , o 
ensino público está sempre em segundo 
plano. Basta lembrar o mau exemplo do 
governo FHC, que ao invés de desti nar mais 
verbas para o setor, retira recursos da educa­
ção ( e de out ros setores bás icos, como a 

A culpa é 
dos políticos? 

O ensino público, /i111dame111al, 111édio e 

superio1; poderia ser be111111elho1; se 11111 i­

tos polílicos colocassem em prcírica as 

suas promessa., t!e ca111panha. 

É co11111111, em w w eleiroral, 0111'ir que a 

educaçiio é priundade. O proh/1:11w é que, 

depo11 de eleiro.1. a 11ww1w cios políticos 

esquece111 o que pro111ererw11 e defe11cle111 

apenas os 111/eresse.1 dlff/lleln quefi11llnci­

ara111 suas campanhas. 

Vale lembrar que. como as grandes 

empreire1ras, saúde prime/a e os bancos. 

só para ci!ar poucos exemplos, a educa­

ção prirndll 1m11hém /em 11111 Jorre /obbr 

no Congresso. Já se /ornou 11 111a prátic~ 

comum parla111e111ares cle/endere111 os 

i111eresses dos serores econômicos que 

bancaram suas ca111panhas e seus i111eres­
ses parrirnlares. 

Na região do P,1cru há 11111 exemplo be111 
claro dessa s i111ação. Na /Í/rima campw,lw 

eleitoral. os candidatos da oposição em 

U111uara111a, o sindicalis ra Paulino A/i ,es 

de A/111eida, que concorria à Assembléia 

Legislariva. e o pro/essor Marcos Mackert 

que disputava u111a mga na Câmara · 

Federal. ambos pelo PT, além de defende­

rem u111 ensino público de qualidade em 

Op111fcssor 
Macka1,em 
c:uupanhaa 
deputado 
fooernl pelo 
l'f, pt'Ollll'lt.'U 

lumrporuma 
UIIÍ\'l'f1iÍdade 

pública parn 
a região. Mas 
não foi eleito. 

saúde) para honrar acordos feitos com o 
FMI e pagar juros para credores internacio­
nais. 

Por causa di sso, muitas escolas estão 
sucateadas e sem condições de funcionamen­
to. Fa lta tudo, desde carteiras escolares, 
materiais didáticos e principalmente incenti­
vos aos pro fessores que necess itam de 
melhores condições de trabalho e bom 
salário, para investir em qualificação e espe­
cialização e em sua formação pedagógica. 
Isso faz a categoria protestar em grandes 
manifestações, como a marcha a Bras ília no 
final do ano passado. 

Osmar 
Scrráglio 
prometeu, n1as 
ainda 
não trouxe a 
universidade 
pública 

rodos us 11Í\ ·eis. 1inha111 enrre suas principais 

proposras a lura pela criação da univers ida­

de> pública em Umuarama. 

,Vão demorou muito para a proposta ser 

"abraçada " por ourros candidaros. Um 

deles, Os111ar Serráglio, do PMDB, por 

exemplo. passou a promere1; apoio para 

i111pla111açào de> uma universidade pública 

na regiiio. E óbt'io que com essa proposra 

acabou ganhando os voros de muira gem e 

que acredi10 11 na sua promessa. 

O problema é que, aré agora, o dep utado 

conseguiu apenas awnenrar o crédiro 

educarivo para alunos da região, benefician­

do clirerame171e as univers idades privadas na 
base do P -1cn. 

O crédiro educmii'o, se ames já não resolvia 
0 problema dos estuda111es 111ais carentes 

agora fico u pior ainda. Traia-se. na verda­

de, de 11111 emprésrimo que o aluno terá de 

pagar mais farde. Além disso, o governo 

passou a exigir um fiador para a liberação 

do "beneficio". A questão é: quem rni 

querer avalizar 11111 estuda111e oriundo de 

Jàmília pobre, em muiros casos aré sem 

renda fixa . 

Essa é a diferença entre os compromissos de 

candidatos com propostas populares e os 

políticos a trelados aos interesses do capital. 

E explica o porque da deficiente educação 

pública e tantos outros problemas que 

assolam a população. 



(6) 

Medicamentos 

Indústria abusa, governo onsente 
Você sabe o risco que es tá correndo ao 
tomar um simples con,primido parn a 
dor de cabeça ou mesmo aquele remédio 
receitado pelo seu médico? É que, 
segundo informações da CP/ dos 
medicamentos, en, andan,ento no 
Congresso Nacional, a preocu pação do 
governo FHC com n qualidade dos 
medicamentos vendidos no Brasil, é 
zero. A CP/ descobriu que o governo 
fisca liza apenas 1% dos remédios . Pior 
ainda: a pirataria domina até 20% do 
mercado. Essa fa lta de preocupação do 
governo tmnbérn tem outro agravante: 
os preços abusivos praticados pelos 
laboratórios . Do início do Plano Real 
até agora, enquan to algun,as 111atérias­
primas tiveram redu ção de até 50% no 
preço, o custo dos remédios subiu na 
casn dos 190%, ou 100% a mais que a 
inflação do período. Para o depu tado 

Arlindo Chinaglia (PT/SP), membro dn . 
CP/, "no Brasil, a indústria 
fa rmacêutica es tá Jazendo uma fes ta e 
mandando a conta para o consumidor". 
A opinião do parlamentar se comprova 
nas 111 ui tas suspeitas sobre os 
labora tórios. Uma dessas suspeitas é a 
evasão fisca l e remessa ilegal de lucros 
para fo ra do país. O governo FHC 
continua indiferente ii tudo isso. Se não 
i;,1pediu os au mentos abusivos nos 
preços dos remédios e não fiscalizou 
sua eficácia, aceita, paciente, a 
campanha dos laboratórios con tra os 
n,edicamentos genéricos. A evidência é 
constrangedora: FHC não es tá nenhum 
pouco preocupado em enfrentar a 
bilionária e poderosa ind,ístria 
farmacêutica . Menos ainda impedir os 
abusos por ela cometida contra os 
cidadãos brasileiros. 

Ogov.emo 
fiscaliza apenas 

1% dos remédio*$. 
·E a pirataria . . ,, 

domina até 20% 
do mercado 

Em cinco anos, 
algumas matérias· . 4 

primas baixaram.ate 
4 50%. Enquanto~ 

. . '. remédios subiram 
até l00% 4 

4 

......................... 4 
4 

• 
Genéricos: morosidade do governo e boicote dos laboratórios ' • 

Anualmente, é fe ito só 
1 % dos tes tes necessá ri os 
para averig ua r a qualida­
de dos 10 mil medicamen­
tos vendidos no Bras il. 

Se a s ituação já chegou 
a esse ponto e se o gover­
no FHC não tem demons­
trado nenhuma p reocupa­
ção com a saúde da popu­
lação, o que vai faze r para 
ga ra ntir a qualidade dos 
med icamentos genéricos e 

a vend a de um 
produto ba ra­
to e de boa 
qualid ade7 

É o caso da dipirona , 
um antitérm ico, que o la­
boratório Hoechst fabr ica 
com o no me de Novalgina . 
O remédio gené ri co é a 
d i pi rona, a mesma co isa 
da Nova lgina , só que sem 
a ma rca. 

Ou tro exemplo é o an­
tibiótico Keflex, marca usa­

., da pela Eli Lilly para ven­
d e r o antib ió ti co cefa le­
xina. 

Governo quer 
liberar a 

importação de 
genéricos, o que 
significa preços 

mais altos 

Os gené ri ­
cos chegam às 
farmácias por 
um preço 
mais em conta 
porque os la­
bora tórios que 
os fabricam 

Nos Estados Unidos, o 
governo crio u uma efici­
ente leg islação de medica­
men tos genéricos. 

não prec isa m gas ta r em 
propaga nda nem tiveram 
d e inves tir e m p esq u isa 
para inven tar a fó rmula ori­
g ina l. Esses reméd ios possu­

em a mesma fó rmula quí­
mica de marcas conheci­
das, cuja paten te or ig ina l 
já se exp irou . 

Desde 1994, quando a 
lei entrou em vigor, o p re­
ço dos remédios sem mar­
ca baixou 40º/4, nos Es tados 

Unidos. No Cana- • dá e n a Euro pa , 
a lém de incentivar 
a prod ução de ge­
néricos ma is bara­
to s, os governos 
exercem contro le 
de preços. 

Segundo a CP/ dos • 
medicamentos, o governo f 
brasileiro fiscaliza apenas J % t 
dos remédios produzidos no 1 
país. Isso significa um grande 1 
risco à saúde da população ... ----------· DEVAGAR 

Enquanto o mundo in­
teiro avançou na regula­
mentação do se tor, o Bra­
si l patinou. Basta lembrar 
que a le i d os gen é ricos 
vem se arrastando desde o 
governo Coll o r. E agora , 
que sa iu do pa pel, corre 
sério risco com o boico te 
dos labora tó rios. 

Até agora , somente seis 
remédios gené ricos fora m 
lib e rad os p ara 
comercia lização. 

Além disso, o governo 
acena pa ra a forte poss ibi­
lidade de libera r a impor­
tação de remédios genéri­
cos, se li vrando da respon­
sabilid ade sobre os tes tes 
de qualid ade dos prod u-

f 
tos e, pior a inda, aumentan_. 
do o preço dos m ed icamen-t 
tos. . f 

Melho r sen a se o gover­
no, a lém de exig ir dos labo-• 
ratórios a qua lidade dos' 
medica mentos, sejam elesf 
de marca ou genéricos, tam-. 
bém coibisse os abusos no5f 
preço~,_com uma legislação 
especifica e uma fi sca liza-~ 
ção eficaz, a lé m de incenti-f 
var, o u criar labo rató rio5' 
públicos pa ra fabricação def 
reméd!os genéricos. fl 

Assim , o consu m idor te­
ria a certeza de que não es-ti 
ta ria sendo lesado e, ao mes-tl 
mo tempo, comprando um• 
produto que reso lveria seua 
problema sem riscos à sua 
saúde. Ili 
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&i, d ·1·1 1;1 t·11 i fi: 
Posse no Conselho de Saúde 
; \ dtrtK ~n te s indical N i l'(/lda Sg uissardi Rov. do 

P~t< '.u._ e a nm:a pre\l(lenrc do Conselho M ;111 ic ipa l 

di Si~tde d e Campo Mourüo, gestâo 2000/2001. A 

e le1rao aconteceu rece11t<'111 e 11 te , quwulo do p osse 

d o .1 novos m em bros do Conselho. É i111po rta11te 
lembra r c1ue O ( ' . li · - -

, _ · 0 11~e 'º e o o rgao gcsror do 

/JO~l/1ca de SlllÍde lllU11icipal e, além disso, delibera 

e j 1scal1zu tts u ç:Des de su 1ídc pública . Po r/ t//1/o 

eSl<Í sempre Wento 11ª defesa dos inte resses do ' 

/>opula çao. Puru Nivoldo Rov, o Conselho 
M ·.· , . 

U!ll l l/>o l de Sw ,de tem uma i111po rtâ 11c ia muito 

gronde a partir d o m o 111e 11 10 <'111 que l; to 111 hé111 

tllt<'g rudu por rep rese11to11tes du co1111111idode e, 

ie,_u lu ussim, o prúpria co1111 111Ídade p ode elaborar 

l ' J 1scu li -::_or o c u111p ri111e1110 du.1 o çDes 110 sero ,: 

"\j'a foto, '\ii\alda R o,> (primeira :'1 din•if a)juntorom lid l'ra n,·a., 

d "-' l'.in1 po \ l o urão. na cerim tmi a ele fHl,."ic 11 0 Con., l'lho 

~ -­

Toledo: Movimento ■ 

■ 

■ 

■ 

j Negro faz 2 anos de luta 
Pales trasemdiversasescolasede- m es m o nas áreas fundamentais 

: bates sobre a presença d os negros na como sa úd e, e duca ção, moradia, 

: sociedad e, sã o a lgum as atividades emprego e o utros pontos básicos dos 

: que marcam a comemoração do se- quais o cidadão necessi ta para viver 

: g un do a ni versá ri o (di a 19 / 02) d o com dignidade. 
: M ov im ento Negro d e Toledo É uma preocupação que o MNT 

■ 

■ Zimbábue. te m levado, já h á a lg um tempo, e fo-
: A propos ta pr in cipa l do ~-------, m e nta do di scu ssões com 

: g rup o é a co nsc ie n ti zação O Estado a lunos d e escolas públicas e 

: d os negros e, muito particulares . 

: conseq uente m en te toda a ausente da Paraos integran tes doMo-

■ sociedade, q u e todos são sociedade. .. vimento Negro to le d ana, 
: iguais em direi tos e deveres toda conscientização passa 

: e, portanto, não h á mai s lu - primeiro pela escola para, a 
: gar pa ra o racismo e a di sc rimina ­
: ção. 
: Aprovei ta nd o o momento e o ad­
■ vento dos 500 a nos do Bras il, o Mo­
: vimento Negro de To1 edo quer fazer 
: com que a sociedad e observe que 
: nos dia s atu ai s ex is te um Es tad o 
: muito a use nte da soc ied ad e, a té 

partir dali, m ostrar a todos que só um 
governo com valores é ticos e morais 
e que se preocupa com o povo; e uma 
sociedade que respeite o próximo, in­
dependente da sua cor ou raça, vai ga­
rantir a todos uma v ida com m ais dig­
nidade e n os fazer atingir um estágio 
mais elevado como seres humanos. 

■ 

■ 

■ 

■ 

■ 

Campanha nas cooperativas não avança 
o processo 11 cgocin l. 

■ 

Educaçâo Profissional do Trabalhador : 

A s1 t 1111çiio dos 
fú11cio 11 ários t!n~ 

coopcrn tiuns de cràf1to 
11iio t; diferente do drn111n 

v,vida pelos de111 nis 
bn11crírios: nrrocho 
sn /11rinl c n111cn çn 

Mcs1110 nssi111, nas duns 
renovações dn co11vc11çiio, 

npc11ns 22 ,85% . A perdn, 
portnnto, c/1egn n 13,22 % 
pelo !CV 011 10,39% pelo 
TNPC. Vnle lembrar nindn 
que desde junho de 95 não 

Con 1·1 ruçüo e 
consolidaçcio de u111 
novo en/i1que de 
educaçâo profissionol; 

; criar.formas de /ar-iliwr 
o inserçao dos 
1rahallwdores 110 

11 u:rcodo de 1raballw e 
ampliar a oferta de 
oporwnidades de 
qual!firnçüo e 
requalfficação do 

' trabalhador. Foram 

■ 

esses os te111us principais • 
do Congresso E\'tadual de : 
falucaçâo l'm/issiona/, ■ 

reali-:.ado m1 Faxino/ do : 
■ Céu. ■ 

co1 1st1111 tes dos se11s 
direi tos. A IÍ/ti111n 

■ co 11vc11 çiio colctivn 

Os diretores do 
: nssi11ndn l' 11t re ns 
: cooperativas de cn;dito do 

PA CTU, Stmio Mouro ■ P11m 11 rí e os Si11dicn tos foi 
(Campo Mmm7o ) e : 11 de 1997, q11e vigorou ntt; 
11 /cione Cristiano : 1998. Desde e11tiio, jrí se 
Macedo (Cuarctpua va), : pnssnrn111 dois períodos 
estivera111 portictjJando • . se111 que fc'.sse possível 
do Congresso. co11 c/111r snt1sfn tonn111e11 tt' 

e111 96 e 97, ll iÍO foi 
possível nv1111çnr e111 
termos de co11 teúdo 
eco 11ô111 ico. Desdf n 

assi11at11rn da pri111cirn 
COIIZ'c11 çiio, até 111nio de 
1999, n i11f/nçiio 111edidn 
pelo ICV/Difese foi de 
39,09 º/r,, c11q11n11to o 

INPC/lBGE foi de 
35,61 %. No llles 1110 

período, os f 1111 cion rí rios 
dn s cooperntivns de 
crédito tivern 111 se 11 s 

sn lrírios renj 11 stndos em 

siio renjustndos n 
grntificnção de cnixn, o 

n11 uên io, os n uxí/ios 
refeiçiio-nli111 e11tnção e o 

n11xílio creche. Isto 
significa q11l' o poder de 

comprn dr:sses 
trn bnlhndores cni 11 de 100 

pnrn 72 no lo11go desses 
n110s. O 111ovi111ento 

si11dicnl prepnrn 11111 11 
ofensiva pnrn reverter o 

qundro. 

PT:20anos 
Com uma grande festa que 

' reuniu lidera nças do partido 
(v.foto ), entre e les Nedso n 
Miche lette, s indi ca listas e 
s impatiza ntes, foi 
comemorado cm Paranavaí 
o 20º ani ve rs,irio do PT. Na 
ocasião foram lembradas as 
muitas lu tas do part ido, 
ent rc e las a defesa dos 
dire itos soc iais e da 
cidadania. 



Na h1s1ória de seu surgimenlo, 
segundo a [3 íbl ia, pcm.:be-se 
as ev idências cio pr-:concei10.; 
cio va lor que era dado a 
mulher, pela sociedade ela 
época. Após comer o frnto da 
árvore proibida, foi castigada 

por Deus a ter 

tl:.J elernament: . 

•

uma d1 vergencm 
com a cobra, 
materializada 
em Demônio, 
segundo a 

~

-:;- ,, história. 
,.; Na mesma 

história, a 
mulher 
leria seu 
calcanhar 

Maria : alguns cultuam 
mais do que o próprio Cristo 

picado pela cobra, as dores cio 
parto seriam multiplicadas, e 
pennaneceria para sempre sob 
o domínio cio homem. Em 
revide, a mulher esmagaria a 
cabeça da serpente. (Gênesis 
2; 2 1-25e3; 1- 19) 
Para alguns teó logos e leigos 
ele religiões cristãs, a história 
cio Gênesis é perfei ta para 
confinnar que Deus exisle, 
criou o mundo e tudo quanto 
habita nele. Di zem ai nda que, 
quanto a cobra picar ca lcanhar 
e a mulher ser hostilizada, 
faz ia parte cios coslumes e 
valores da época . Se Deus é 
amor hoje, também fo i amor 
ontem, e não ia desejar que 
uma filh a sofresse tanlo, como 
diz a história. 
Deus também sempre teve a 
mesma inte ligência, e sabia 
que com tempo seus filhos 
teriam conhecimento 
sufi ciente para ali viar as dores 
cio parto, e perceber que o 
reptil também seria útil vivo, 
no con1role natura l ele insetos 
e na produção ele remédios. 
É tão certo que Deus pensava 

assi m que, em passado 
recente. na pessoa ele seu filh o 
Jesus Cristo. em passagem 
pe la terra. socorreu uma 
mulher que estava prestes a 
ser apedrej ada por escribas e 
fari seus ela época, para paga r 

~ 
fevereiro/ /,tarco -2000 

MULHER. .. 
um pecado segundo as leis de 
Moisés. Jesus di sse à multidão 
que quem não ti vesse pecado 
que atirasse a primeira pedra. 
Todos fo ram embora e a 
mulher sai u ilesa com a 
recomendação de que não 
pecasse mais. (João 8; 3- 11 ). 
Provavelmente, Deus investiu 
nas palavras ele seu filho para 
dizer também que a mulher, 
assim como o homem, pode 
errar, ser perdoada e 
respeitada como cristã e como 
pessoa. 
Mesmo assim, foi preciso 
milênios para as mulheres 
romperem coslumes 
arra igados ao longo cios 
tempos. 
Em países ele reli gião cri slã, 
os avanços das mu lheres estão 
a olhos vistos. No Brasil , 
lemos grandes destaques 
como a socióloga Marta 
Suplicy, que iniciou no ano de 
80 a discussão em torno da 
relação homem-mulher e 
re lações homossexuais; e 
Marina Si lva, senadora pe lo 
PT do Acre, reconhecida 
internacionalmente pelo seu 
trabalho em defesa do meio 
ambienle. 
No Brasi l, podemos citar, em 
vá rias áreas, mu lheres que 
lambém se destaca ram, como 
Patrícia Ga lvão (a Pagu), 

Marta Suplicy: revolucionou 
a discussão das relação 
homem/mulher 

escritora e ativista política nos 
anos 30. Bertha Lutz, filh a de 
Adolfo Lutz, bióloga 
respeitada e liderança política 
na delesa pelo voto fe minino 
no Brasi l, na década ele 20. 
Maria Quitéria de Jesus, que 

se ali stou com o nome de 
Soldado Medeiros, no corpo ele 
artilharia e lutou, em 1822, na 
Bahi a, contra os portugueses 
que não reconheciam a 
independência do Brasil. 
Ainda na Bahia ti vemos a 
Irmã Dulce, fa lecida em 1992, 
reconhecida por seu trabalho 
dedicado à caridade. 
Nas artes, urna revolucionária 
como Chiquinha Gonzaga, que 

Chiquinha Gonzaga: 
enfren tou a fa mília e a 
~ocicdadc cm 18-H 

l!lll 184 7 cn fi·entou o marido, 
os pai s e toda a sociecl aclc, 
para lazer o que mais gostava : 
compor e apresentar um tipo 
de música diferente, o 
chorinho brasi leiro. Além de 
outros nomes. 
Temos ainda, na hi stória da 
humanidade, mulheres 
inesquecíveis. É o caso ele 
Maria, mãe de Jesus, que 
alguns seguidores cultuam 
mai s que o próprio Ciisto, o 
que, para muitos cristãos, não 
é correto. 
Joana cl ' Are, heroína e santa 
francesa, lu tou em guerra 
contra a invasão inglesa e aos 
3 1 anos, tida corno herege por 
usar roupas masculinas e 
afi rmar que só prestaria 
contas a Deus, foi julgada e 
queimada, pela Igreja Católica 
Romana. Vinle e cinco anos 
após a sua morte, seu caso fo i 
reava liado pela Igreja, a qual a 
inocentou. 
Na atualidade, ternos a pop 
s/ar Madonna, que ousa 
agredir o convencional em 
seus clips musicais, numa 
apologia às relações do 

mesmo sexo. Por tudo isto, 
va le frisar que os avanços das 
mulheres foram 

PACTU, na certeza ele que 
existem bancárias que são 

heroínas no dia-a-dia, ao 
terem que enfrentar o 
trabalho fora ele casa, o 
trabalho do lar, estudar e 
enfre ntar o preconceito 

fruto de sua 
própria 
inteligência e ele 
seu senso 
organizativo e 
não benesses do 
homem que, com 
raras exceções, 
continua 
preconceituoso e 
machista. 

Madonna: ousadia e 

que ainda reina, refletido 
1 

no sa lário e na 
dificuldade deascensào • 
profissional, felicitam 
todas as traba lhadoras 

agressão aos bons 
costumes 

Os Si ndicatos cio 

pelo Dia Internacional 
da Mulher (8 ele 
Março). 

Moço, cuidado com ela! 
Há que ter cautela com essa gente que menstrua .. . 

l111agi11e 11111a cachoeira às a11essas: cada ato que fa z o corpo 
confessa. 

Cuidado. moço, que às vezes, parece erva, parece hera. 
Cuidado com essa gente que gera. 

Essa gente que 111eta111orfoseia. Metade legí,,el, metade sereia. 
Barriga cresce, explode h11111a11idades 

E ainda "o/ta pro lugar que é o mesmo lugar. 
Mas é omro lugar: aí é que está. 

Cada pala11ra dita, ames de dizer, hom em reflita- .. 
S1111 boca maldirn mio sabe que cada pala"ra é ing rediente 

Que l'llÍ cair na 111es111a panela. 
Cuidado com cada letra que manda para ela! 

Tá acostum,ula a l'i11er por dentro 
Tra 11sfomwfato em elemem o. A tudo refoga, fer11e e frita. f 

Inda sangra tudo no próximo m ês, 
Cuidado moço, quando cê pensa que escapou, é que ch egou a sua 1 

vez! 
Porque sou muito sua a111iga, é que estou fa!tnulo na vera. 

Conheç·o cada 11111a, a/é111 tle ser 1111,a delas. 
, Você que saiu da fresta dela, 

Deltcada forç,'. ao se "º'!'"' a ~la. Não 11á sem ser convidado! 
011 sem os devulos corte1os, .. As 11eze5 11ela ponte d b ,, . , · e 11111 eljo 

E Jª se alcança a ?_idade secreta ". A tlântida perdida'. 
. Outras "ezes, varias medidas e 11wis se afasta delas, 

Cuidado moço, por você ter 11111a cobra e t 

• e 
e 
« 

' « 
• • • _ • 11 re as per11as. 

C"' na tltspltce11cw diante da JJró,, r,·a º • 
EI · h d , .,erpente. "" 

a e uma co ra . e a11ent~/. Não despreze a meditação doméstica 
E da !Joeira do cotidiano que se extrai filosofias, f 

Costurando, cozmhmulo. E você chega c - f 0111 " mao 110 bolso 
" , Julgafü/o a arte do almoço: "Eca! ;' 

Voce, que n e111 sabe onde está sua cueca! @I 
_ Ah! Meu cão desejado, ~ 

Tao preocupado em rosnar, ladrar, latir. @ 
. Mas esq'.1ece de saber curtir, dividir, 

E, a,, quando quer agredi~ chama d . ~ _ . , e vaca e galinha. 
Sao duas dignas 11izinhas do d . • 

. · 1111111 oaq111 "' 
O q:1e e que 11ocê pode falar da vaca? 

O que voce te111 eu vou ,li--er e ,,a· , ti 
/ ", o se queixe: 

/. • 1 :4 CA e s 11a mãe. De leite ~ 
1 aca e galmha ... Ora, não o•ende e/ , E · 
C . 'J' ' og,a. 11a/tece • 

omparamlo ramlw com rainha . , 1 · ~ · º"" 0 , ovo e leite. 
,:ensando q11e está xinga11do ~ 

Que estajahmdo pa/m,rão im1111do ... (li 

Elisa Lucinda 

. . Tá não homem. 
Ta c1tafü/o o próprio mundo. lll 

(poetisa capixaba) • 
~ 
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